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ADigo (a), de cer tc já observaste quo o ARGON Nº. 5 t.anb én 80-

freu '1.1GUl:w,s raod.í.f í.c aç So s ..•

- 11a8 afinal quando ó que pur-in de nodificar o ARGON � perg�
tar6.s tu.

f..JPs pr6prios nñ.o o sab erio s , o tu his-do concordar que una !lpr_£
s cn taç ao scnpr o ieur¡,l se torna nonó tona,

"

T:üvoz lID din. ac ab orao s con as rao d i.f'Lo aço o s , nas até 16. Lerab r a
-to serapr o 'IlW só nodificando se atingo a porfoiçÔ:o.
A cap.'). nudou nf1is UTIa voz, e nud.ar

á

ató acharnas a capa ideal.
Quanto ao Suplen0nto passou a chanar-so Parto II, p0is na vo£
d.adc , pola sua cxtcns âo nao nais dove donoraí.nar=sc Suplononto,
raa.s sin una scgund a parto do ARGON. Ainda, nas son c a r ác ber dg
finitivo, noste nÚTIoro to oforeccnos nais 4 piÍ£inas do suplo­
non to.
No quo rospoita a NOVIDA])ES tonos:
- .Uma his"t6ria de quabr o pág í.nas de Arri.Lc ar Asdrúbal.
- Uti "g ag" da nova série "A Tripulaçao".
- E a "Socçao do Correio", q uo pas sar-á a dar resposta a todas

as cartas C!_lW no s enviaron, quo e s bá a cargo do Luís Leiria.

Para tcrninar esta brove apr o son t.aojio , nao qUOTO do ixar de r.£
ferir, UI-la voz nais, o apoio que o Exnº. Sonhor Reitor do Li­
ceu Nacional de Gil Vicento, nos ten vindo a dar desde o pri­
neiro nID�Dro do nosso Fanzine.



por yves Di Manno

lUCCI CONGRESSO INTERNACIONAL DE

BANDA DESENHADA

I

J
•

Na oitava r-ea'l í.z aç ao deste c ongz-e s so , cuj Il Lnpo r bânc í.a nào c�
sa de aunentar, espalhanòo-se a sua reputaçao, a p�rticipaçao
dos profissionais (desen..hadores,. editores e criticos) foi na!!
siça, testen.unhando un alarganento notável desde o ano passa­
do. Duas delegaçòes nunero s as partilhar:m a lugar de vedetas-
- a bolga e a aoericana. A prosença de Greg, Aohe, Dany, Her­
nann o de nestre Hergé, en. reprosoniaçíio do "Tintin"; de Til­
lieux e Francis, cono representantes do "Spirou" (acrescente­
nos n'lui a none de Morris, apesar dele ter de i.xado esta revi!!
ta) teve o nérito de acentuar cono ela era indispensável nes­

te coneresso - sabe-se, na verdade, o papel essencial destes
criadores belgas, da sua contribuiçào e das suas núltiplasp�
quí.aas , Os aner í.c ano s , que pela prineira vez aparecer-ara en gran
do nÚDero, tendo à frente Jack Tippit, o presidente da Natio=
nal Cartoonists Society, inclui::m Mort Wl1.lker, Alfred Andrio-

la, Al Willianson, Larry Katznan, Brant Parker e Gil Kane, no "'*

n.e este Clue breven.ente figurará no sunârio do Tintin do pr6xI
no ano, segundo nos afirnou Greg.
Alón destes dais grupos, ó necessàrio aaudar a equdpa de "Pif"
Clue enviou Chéret, Mie Delinx, Tabary, Gillon e Mattioli.
"Pilote" esteve representada por Mandryka e Loro, devendo aín
da nencionar o none de Gigi.
Este ano estiveran presentes, pola"prineira vez, a Japiio, a

Bulgâria, a Jugoslávia e a Ron6nia. So acrescentarrios a Espa­
nha (con. Victor de La Fuente), PortugaJ., Brasil, Canadá e Ho­
landa (todos representados procedenteoente), perTIitindo-nos
con.preender a funçâo de placa girat6ria Clue Luooa pode repre­
sentar, avaliarenos a sua inportâ.n.oia. Infeliznente, se o nú­
nero o a q_ualidade dos desenhadores e criticos eran notáveis,
o rie sno nlio se pode dizer das oa;nif'ostaçòes organizadas no TeE:
tro del Giglio. Coloco de lado as conunicaçòes de André Lebo£
gne, Jean Pierre Dionnet e Vasco Granja a prop6sito da situa­

gao da banda desenhada nos respectivos paises, e de Henri Fi-
___

.
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lippini (a publicaçao de fasciculos en França), de Pierre Cou

perie (evoluçao dos �uadrinhos nos Estados Unidos)e Claude Mo
li terni (a série ncgr a na b anda de senhad.a ) no Clue s e r'ef'er-e a

tenas especificos. E escandaloso que nineuén tenha falado do

"conic-book", �uando é neste doninio �uc so deve procurar as

pesquisas nàis interessantes efectua-
das nos Estados Unidos. O �ue Dionnot

disse sobre o novinento "underground"
foi apad.xonan.be , nas referia-so ape­
nas a una nânor-La da produç ao aneric!!;
na. No �ue respeita as projecçoes, o

ponto nais alto foi a exi b i ç à o de

"Fri tz the Cat", desenho aní.nado de

Ralph Bakshi, seeundo os quadrinhosde
Robert Crunb, url êxito incontestável

tanto no plano de erafisno cono das

ideias e da técnica de filnagen. De­

pois ••• foi a rotina habitual: dese­

nhos anin�los japoneses e nontagens 30

norizadas, par vezes fatigantes. Nada
de novo nesto aspecto. Todavia, una

nençào para Jean Frapat,ouja série te
levisiva "Tac-au-Tac" suporta nui to­
ben a projecçao nuna tela cinenatogr�
fica.

Que se deve concluir de tudo isto? Priooiraoonte lanentar o

facto de nào se ter aprovQitado os desenhadores presentes pa­

ra organizar encontros (Nào falenos daquelo que foi efectuado

con os desen_hadores anericanos: un verdadciro desastre!), se­

guidos de debates e de trabalhos criticas. Claro que os enco_!!
tros realizavan-se nos corredores, nos caf6s e na rua. E tudo

isto acorrtecda de una f'c rma sinpática. 11as crenos que se Luc­

ca nào pretE!nde cair nun academsuo aborrocido (deixando, de�
te nodo, de ter razao de existir) é necessirio que a pesquisa
esteja constantenente presente. Foi pena nao haver conunica­

çoes tào rieorosas cono a de Couperie no ano pa�sado. E teupo
de chamar a atençao e tocar o a.l.arne a prop6si to de Lucca 8.

Desej anos 'lue os seus organizadores o saaban o scubar ,

i
f
•

�

I
1
f

f
j.
I
l

I

¡
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OS PREMIOS DE LUCCA 8

o júri do VIII Sa1ào Internacional de Banda Desenhada, conpo�
to por Max Massinino Garnier, Claudio Bertieri, Gianni de Lu­

ca, Hugo Pratt e Rinaldo 'L'raini (Itá1ia), Vasco Granj a (Por�
gal), Claude Mo1iterni (França) e David Pascal (Estados Uni­

dos), reunido nos dias 2, 3 e 4 de Novcnbro de 1972, atribuiu

os prênios à sua di spo s i.c ao ,
referentes ao periodo de Noven­

bro de 1971 a Outuhro de 1972, cono seeue:
Yellow Kid - a UTI autor italiano: Guido Crepax, por naio­

ria;
a un deAenhador italiano: Grazia Nidazio, por
unaninid ade ;
a un d e aerihador italiano no sector de Li.vro s s

Arno1do Mondadori, con duas abstençòesj
a un editor italiano no sector de peri6dios:
náo atribuído por unarri.rai.d ade;
a un editor estrangeiro: Editions du Lcrab ard ,

pelo senanário Tintin, por unaninidadej
a uri autor, estra.'1geir0: Niki ta Mandrika, por
unam.rri.d ade ;
a un desenhador cstr��8eiro: Brant Parker,por
unaninidade.

A Direcçao do Salào Internacional de Lucca decidiu instituir
un pr érrí,o de reconhecinento para ser atribuido anua.Lnerrte a

una personalidade eninente no domnio do desenho pelo conjun­
to cia sua obra. Tonando en consideraçào que a partir d e st c ano

se of'ec tuan sinu1 tâneanente o Sallio Internacional de Aninaçào
e o Sallio Internacional de Banda Desenhada, a Direcçlio conce­

de o pr érrí,o especial yellow Kid 1972, pelo conj unto da sua obra

a un autor que, con igual felicidade criadora, sob exprinir­
-sc na ani.naç ao e na banda de senhada , a Hergé.

O Juri da Critica Internacional' conced.eu uri prénio especial 110

vo Lume Conics - The Art of the Conic Strip - Die Kunst des

Conic Strin - L' Art de la Bande Dessinée, coordenaçào de Hal­

ter Hez-dog e David Pascal, ediçâo The Graphis Press, de Zuri­

que, cono o neLho r livro de estudo de Banda Desenhada publicE;
do de Novenbro de 1971 a Outubro de 1972.

Yellow Kid -

Yellow Kid -

Yellow Kid -

Ye Ll.ow Kid -

Yellow Kid -

Yellow Kid -

VASCO GRANJA
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OU A MAGNíFICA NEGRITUDE

En Janeiro de 70, una parcela de Lnpz-ensa aner i.c ana - sobretu

do a de foiçào nortista - encetou oferta de }'riday Foster, j:£
,en nodelo originário dos esoonsos labirintos de Harlen.

Ganhando, desde ai, louvável popularidade - dados os oondinen

tos de profissào en voga e se tratar de una heroina negra -

,

na surda e hll1ultuosa vitalidade dentro dos �uadrinhos propor

oionou-so, a Friday, prosperidade paralola, o que envolveria­
expressiva nutaçào ooflitual. Nào �ue enveredasse por un ou­

nho en relaçào ao �ual pudessenos falar de inplioaçòes sociais

ou teoréticas notáveis; quanto a isto, nunca o s tove nos pro­

jeotos dos autores fugir ao rO�13ilûSCO, tao e s t.iraado e de f'ano

sos titulos - desde logo, o Coraçiio de Julieta .••

O que se verifica é un recorte nais roquârrbado na se Le c
ç

ao de

quadros e colooaçao das peças
essenciais dll intriga; se tal

se d eve , on derradeira nota,
ao roteirista Lawrence, n ao po­
de ficar por aludir que Jorge
Logarán correspondeu, harnoni
zando o traço - de ooneço un

nada frio •••

Pelo que rospei ta a d i.f'u.s ao ,

Friday Fostor aparece diària­
non tc no esquena consagrado de

seis fitas (18 x 5,5 en) con

três (ou r1.ois) c¡_uadrinhos,co,E
plenentadas pela prancha dos

doningos, de sete a oito ina­

gens, colorida.

Logar6n vota-se, con preferê�
cia, à tira, deixando a pági- -

na dorrí.rri.c aâ (que, to davia ,.

r

Página 5
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orienta, e ande, creia, desenhan os rostos, pelo nenas) ao l�
bar dun assistente, a que explica certos desniveis (en que a

nais crassa erro foi, certanentc, o da prineira ilustraçao de

10/9/72, surgindo Friday con dois pés direitos)...
.

A tira quotidiana é de erande qualidade, recorrendo-se ao con

traste de nanifesto preto e b�anco, janais a tons esnaecidos;
ven-se, porén, abandonando progressivanente a nancha escura,
esoolhendo un traço austero, con duas indoles diversas: profu
so e incisivo - no cnouandranento sitnacional� favorecendo, a

qui, proPOStas fieurativas quase fotoe;rMicas; (pseudo) esbo=
çado - quando a trana exige nodulaçoo nais br-andc

, anbiental
ou enotiva.
Já a pr ancha dos doningos ES escassa de vestígios, apenas se cE!

·--:-l'AT£ AQUI, JULIETA,·
.

NUNCA TINHA SENTIDO .

O PESO DAS RES­
PONSABILIDADES.

MAS AGORA JA.
SABE SEM O QUE

ISSO É.

o Coraçlo de Julieta, por Stan Draka

pregando os riscos necessários bo narcaçao dran.ática ou fixa­

çao dos adereços. Obtén-se, todavia, un sugestivo e esp endo­
roso apelo visual, pela utilizaçao de tintas fortes, oleosas,
de significaçao subjectivante (por exenpla� nassas continuas
de verdes ou lilases, ocupando v6.rios carpas).
Friday }'oster consti tui, poi-tanto J exenplOt convincente do ta­
lento do grande neRtre hispânico, stLbitanente projectado nos

grandes veios conerciais do conic.
Captando, en £ragnentos grâficos de audaciosa plunificaçao, a

vibraçao das situaçoes sogtUldo un esquen� realista, Jorge L?­
gar6n pratica a percepçao din5rdoa do entrecho, e obtén efel.-

Pâgina 6
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TIFFANY JONES, p.or Pat Tourret

tos do naior apuro plástico.
Qu.anto ao enredo (Lm'Trence), sub LLnhe-œe a frescura continua
entre ep i.só di.o s , através duna incessante busca de c adênc í.as n_g
velescas invulgares e envolventes, atingindo-se apreciável re

tensào, - trunfo Clue bate, por exenplo, a incipiente narrati::
va de Tiffany Jones (nalgrado seu interesse iconográfico).
Nào obstante, pois, orientada pela feiçao sentinental, Friday
franquc i.a o universo exótico e excessivo, RD tanto, duna esf.£.
ra das nais sofisticadas e escaldantes de cosnopolitisno - co

no disse, acentuado na actual fase, enbora sen grande intuito
critico.
- As últinas noticias falan de Friday Foster nos conicbooks J

en concepçao de outros artistas (pelo meno s , sobre Logar6n) J

o que cuInina a aceitaçao duna obra de grande dignidade.
\ t l )
(Ilustraçoes' - Boonovinento)

JOSÉ DE MA�S-CRUZ
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RtT LI DES
A BANDA DESENHADA CliINESA

Falar en banda de aenhad a a cer-tas pe s so aa é p i o r que invocar

a Satanaz! Vên con .i.np Li.c aço e s s6cio-econónicas e nao sci nais

o Cluê, dizendo Clue se trata de una forna de "alienaçao produ­
zida pela sociedade anericana con designios ben evidentes", e

etc ...• Dizen logo Clue as bandas desenhadas sao o nelhor ins­

trur.wnto de pone tr-ac ào da so c i.e dadc de consuno ,
con os sous as

pe o bo s publicitários, er6ticos è nistificadores.
-

A esses e xego bas , go s tar i,a de r e oonondar a lei tura de I FUNET

'fI DI MAO, que a editora Laterza publicou o ano pas s ado ,
in=

cluindo-se, neste volune, alguns textos de Jean Chesneaux, UE!;
berto Eco e Gino Nebiola Clue fauiliarizan o leitor ocidental

con a banda desenhada chí.ne sa.,

I Funetti di Nao é una antologia onde o s bao representados au­

tores inteiranente descowwoidos no ocidente: Liang lisin, Li

Chun , An Chung-Din, Chu lisiang-ohun, So Sô, Na Jung, Li Ch'i­

-huang. Que descreven estes desenhadores de fino traço, que

prolongan, até ao s nossos (lias, a ricrueza e var i.cd ade da arte

tradicional chinesa? - A acçao dos destacanentos fenininos, a

fraternidade durante a luta na ironte de batalha, a inportân­
cia do trabalho colectivo •••

Estes autores saben cono a banda de serihada pode ser un ne í,o pe

dag6gico, do vasta penetraçao junto de nilhoes de leitores.
-

Ou soja, precisanente, o contrário da cultura aristocratizan­

te, cono ainda se pratica geralnente •••

I
t

VASCO GRANJA

+ + +

PHf;NIX
Phénix é na verdade una revista flmdanental para quen se quei
ra Lnâ.c í.ar nos segredos da banda de senhad a internac;:,ional. E,

se nao, vo j ano s o seu eor-po redactorial: sob direcçao de Clau-

Pâgina 8
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de Moliterni, teDas: Pierre Couperie, Claude de Gallo, George
Fronval, Edouard François. Phénix teD tinbón correspondentes
por todo o nundo, desde David Pascal (U.S.A.) a André Lebor­
gne (Bélgica) ou Vasco Granja (Portugal).
De inicio binestral, passau agora a nensal.
No nº. 22 podenos encontrar:

Entrevista de Eric Leguebe a Alain Saint-Oean, (o nais que
f'ano so pai de Zig e Puce);

- Les cauchenards de Jacques Le Gall, estudo de Ugo Scott so

bre esta por-sonagen de Charlier e 11. Tac,! ¡
- Un e s tudo de Edouard François sobre Red Barry, de Will

Gould;
'!.A La Porsui te du Conconbre Masqu6 •••

" hisMria de 5 pági­
nas con o toque hucoristico nuito especial de Mandryka;"

- Algunas pranchas de Red Ryder, de Fred Harnml¡
Una excelente entrevista de Moliterni a Fred, o fanoso au­

tor de PldlÓnon (Pilote);
- B a habitual se o

ç
ao de actnalidades, noticias, o t c , , de J.

P. Dionet.
Cono vôen, esta revista 6 vivanente aconselhável pela sua al

ta qualidade e interesso.

Preço para Portugal: 77�OO.
Luis Leiria

ROBIDULE

Saíu o n2• 5 de Robidule, revista

dirigida por Pascal Baun, Bernard
Hislaire e Jacky Landrain, que se

dedica apenas à banda desenhada

franco-belga, CODO o provan as e�
trevistas publicadas con Greg e DE;
ny.
Neste núnero podeno s t.arab én Lor lID

texto hunor-Ls td co de F . Soupault,
ilustrado con alguns desenhos de

Gotlib e una banda desenhada de A

nador: "Lc Responsable" de P. Gi=
noux.

Luís Leiria

i Página 9



Dando seguinento ao excelente tr�
balho apresentad� no seunº.O, Al
varo Corte Real, António Pita e J£_
só de Matos-Cruz lan�ar� o Copra
nº. l.
No sunári,o des. númer-o enconi;ra-

nos: un estuêlo de Luis Gasea so­

bre O FAN'.r.ASMA, fo e ando o allarec_!
ncnto e evoluçào desta série; UD.

artigo de A. Carvalhais, traçando
en linhas e;erais a'l.gunae das fases

nais inportantes da evoluçño da
banda de sonhada, desde o seu apa­
recLnerrto , quase sinultâneo con o

do cinaoa; o artig� de J056 de Ma
tos-Cruz sobre "Brenda. starr, jor
nalista das Estrelas" (jâ publica
do no ARGON por anâve1 e pronta co
laboraçào do auchr); "Cine:::m e Ban
da Desenhada" de Francis Lacassin;
algunas fases da entrevista de A-
lain Resnais a All Capp; e , final

nerrbe , ml artigo de Vasco Granja sob o titulo "Banda Desenha:
da - Reio ideal de conunicaçàon•
GOPP...A - Rua de Montarroio, 28 CoiDbra.

AS AIffiNWRAS DE PAULETT!!!

Saiu o nº. 2 desba colecçoo de b�da 4lesenhada :para. adulto s

sondo de notar cono tanbén jA en Portuea1 se pensa en editar
obras que ultrapassan a elassifieaçoo res-trita eo -ti.�a poor al­

guns cono única, de que "hist6riaa aos {j¡�inhI!»S SOO só p�
ra crianças". As hist6rias d.es'tes � soo tiradrur da. reviE,
ta francesa "Charlie" editadas pel.a Ectitcrial J?reseJlç:a..

T++

Chee;aran a Portugal.. en e�ào brasil.ri.ra .¡¡¡s Pe3illlllib ..

Os :3 prineiros volunes agora c1leg3ldos � (1) :f'G� il!e livro

de bolso (só o preço é que 1100 é de 1iVl"a die bolso - :JD.:�OO).
Pâgina 1.C

r

COPRA

+ + +



Aprosante. esta ediçâ.o dos Peanuts, duas

particu.laridn.des: una ó de viren acers­

panhados, cada volune, dun penueno es­

tudo feito por Luiz Lobo (que �é tanbôt
editor e tradutor)¡ outra é fi. de cada
vo Lune se dedicar pr í.no í.pa.Lnen be a un

dado personaeen.
Assin tenos: Vol. 1 - Charlie Brown

(puxa vida, Charlie Brown!)¡ vol. 2 -

- Snoopy (Oi, Snoopy!) e vol. 3 - Li­
nus (E isso ai, Linus!).

ADRIANO CARDOSO

+ + +

CCCI
Pela anp Li, tude dos trabalhos sobre os

her6is da historieta, o que favorece
una notivel plataforna infornativa e

critica, Lenur ano s COrHCS CAMP/Cm-nCs
IN - un inportante fanziné directa­
nente aconselhado hs carências por�
guesas sobre conic.
Dos núneros terceiro e quarto, salien

tanos, respectivonente, estudos de
Tarzan - Jodelle - Pravda e Ben Bolt
ou Luis Eur í.po}, alón de anbo Log i.a
sohre Johny Hazard - de Frank Rob­

bins) e un boletin arqueo16gic •.

Assinatura do três nÚD.eros: 80�OO.
Pedidos n.: Mariano Ayuso - Apartado
de Correos 8420 - Iv�adrid - Espanha.

JOSE DE MA�S-CRUZ

-

COR R E I O

( ••• ) 1 _ Nâ.o sei se está nos vossos planos arranjar un cabe­

çalho fixo para a capa, no entanto se tal for adoptado, acon­

selhava o do nº. 2, que quanto a LLin foi o nais ben consegui­
do. (¿uanto à capa pròpr:Lanente dita, +anbén ache que era de n.£

Lhor-ar principalnente dois pontos: dar nais clareza aos traços,

letras, figuras e torná-laR nenos cheias, talvez reduzindo a
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enuneraçao das histórias.
2 - Tanbén é de referir os das hist6rias, c Li.n.i.naç áo de cer -

tos rabiscos (ex.: ARGON nQ• 4 - TIO S.A]Y1), letras nais atrac­

tivas, etc. Un e xerrp Lo ben c onaegud.do en r e Laç âo ao s outros é
o de ROKE E CRISPIH, isto no nQ• 4¡ outro exenplo é o do GRU­
PO ALFA (.AJ{GON nQ• 3). Uri e xerrpLo sârap Le s - NITIDUS, O ROMIÙW.
3 - quanto ao tananho, visto ser inevitável, pouca discussao
se pode f'az cr ; no entanto, e tananho nao é o que nais Lnpor ta,
nas SUl o nodo de o aprove.i tar; por exenp Lo r é preciso ter nais
cuidado con os di�loe;os (tananho das letras, etc.) ••.

Adriano Cardoso
- E senpr e con pr-az.er que recebenos cartas de lei tores, e priE;

o í.p a.lraerrto quand o nos faz cn as suas críticas.
1 Cab e ç a.Lho fixo ••. r e a.Lnente , j ti tinhanos pensad � nisso,
nas a vordadg é que adnd a nao f'Lxáno s nennun , Pcnsáno s en tor

nar' o do nQ• 4 fixo} nas a idoia nao Toi para a frente. Por ou

tro lado un c ab e
ç a.Lho var i.ávc L, di un aspo o to nais variado no

nÚDero a nÚDero da revista, nao acha?

Quanta a capa ten tori a a r az ao , A enuncr aç ao das hist6rias na

capa, ten sido e xager ad a (principalnonte no númer-o 3); pr o cu­

r ar-emo s rae Lhorar ne s to aspecto.
2 - Gabe

ç
a.Lho s das histórias, eis tanbén VD aspecto a nelho­

rar. Os nossos d o senhador-e s riao eostan de f az e r c ab e
ç

a.Lho s ,

pois é un trabalho aleo maç ador' ••• A ver vanos •••

3 - O f'orraa+o é, na ver-d ad e
,

inevitável; 11 pequenez das letras
6-0 tanbén, porque: lQ. ale;Quas das histórias que estào a ser

publicadas j ci f'or an fei tas hi a.Iguns anos; daí a ir�ll)Ossibili­
dade de nod.i.f'Lo aç ao , 2Q. po:r outro lado o aunen to das letras

.i.np Li.o a un sub s àncá a.L aunen bo das filacteras, o que irá dar un

aspecto U1:1 tanto inestético às pr anchas ,

Aeradecenos a sua colaboraçao e ficanos à espera de nais cri­
ticas ou trabalhos.

Un ab r aç o

LU1S LEIRIA

J.\¡�S TA SECÇÀO RESPONDBRElVIOS APENAS A CAR TAS G,UE NOS ENVIEM CRl
CA.

IvIORADb.S:

Pedidos: AUGON - Rua K, Lote

Infornaçoes, críticas: ARGON
10, 2Q. DtQ., Lisboa - 4
- Rua Jo5.o Frederico Ludovice,12

5Q• DtQ., Lisboa - 4
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